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INTRODUÇÃO

Os óleos vegetais são substâncias lipídicas insolúveis em

água e solúveis em solventes orgânicos, sendo constituídos

majoritariamente por triglicerídeos, produtos resultantes da

esterificação de uma molécula de glicerol e três moléculas

de ácidos graxos.
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OBJETIVO

Analisar os ácidos graxos presentes nos óleos vegetais

empregados frequentemente em cosméticos: abacate,

amêndoa doce, gérmen de trigo e semente de uva.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados de concentração percentual de cada ácido

graxo presente nos óleos vegetais de abacate, amêndoa

doce, gérmen de trigo e semente de uva foram obtidos

das pesquisas de Amaral (2019), Campestre (2020) e

Corrêa (2012) que demonstraram variações qualitativas e

quantitativas. Tal fato deve-se a vários fatores extrínsecos

relacionados ao cultivo, coleta, extração e

armazenamento de cada espécie vegetal (tabela 1).

METODOLOGIA

Através de pesquisas em literaturas, foram analisados os

óleos vegetais quanto sua constituição química e as

estruturas dos ácidos graxos presentes, através dos

seguintes parâmetros: tamanho da cadeia carbônica,

ligações saturadas e insaturadas, posição das ligações

insaturadas na estrutura, isomeria geométrica e de posição.

Ainda foram comparadas diferentes referências a respeito da

concentração percentual dos ácidos graxos existentes em

cada óleo vegetal.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em todos os óleos vegetais analisados, abacate,

amêndoa doce, gérmen de trigo e semente de uva,

os ácidos graxos que apresentaram maiores

concentrações são o ácido palmítico (C16:0), o ácido

oléico (C18:1) e o ácido linoléico (C18:2).

REFERENCIAL TEÓRICO

Os ácidos graxos são ácidos monocarboxílicos de cadeia

alifática. Dessa maneira, podem ser classificados de acordo

com o tamanho da cadeia carbônica, sendo curta de 4 a 10

carbonos, média de 12 a 16 carbonos e longa de 18 a 24

carbonos (CORRÊA, 2012).

Dividem-se ainda em ácidos graxos saturados, possuindo

apenas ligações simples entre os carbonos e pouca

reatividade química, e ácidos graxos insaturados, contendo

uma ou mais ligações duplas no seu esqueleto carbônico,

sendo denominados respectivamente como monoinsaturados

e poliinsaturados, tornando-se mais reativos e suscetíveis a

oxidação (CORRÊA, 2012).

Devido às estruturas e as concentrações dos ácidos

graxos presentes nos óleos vegetais, os mesmos são

amplamente utilizados na indústria cosmética, por

conta das suas propriedades emolientes,

favorecendo a espalhabilidade das formulações

sobre a pele, fornecendo a mesma hidratação,

maciez e brilho.

Ácidos Graxos Abacate Amêndoa doce
Gérmen

de trigo

Semente

de uva

1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3

C16:0
Ácido 

Palmítico
10 - 29 9 - 18 5 - 25 3 - 9 4 - 13 4 - 9 11 - 21 12 - 20

14,5 -

17,5
5 - 11

5,5 -

11
3 - 9

C18:1 Ácido Oléico 42 - 66 56 - 74 54 - 74 60 - 80 43 - 70 58 - 72 15 - 26 13 - 23 15 - 23 12 - 20 12 - 28 12 - 18

C18:2
Ácido 

Linoléico
8 - 16 10 - 17 6 - 16 17 - 30 20 - 34 20 - 32 49 - 60 50 - 59 51 - 57 58 - 81 58 - 78 58 - 78

Tabela 01 - Concentração de ácidos graxos (ácido palmítico, ácido 

oléico e ácido linoléico) em óleos vegetais (%)


